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RESUMO 
 

O período gestacional é um evento importante e a 

alimentação desempenha um papel fundamental durante 

toda a gravidez. Nesse contexto torna-se necessária a 

ingesta de nutrientes em quantidades suficientes para 

garantir a saúde tanto materna quanto fetal. Assim, 

espera-se que sejam adotados comportamentos 

alimentares considerados sadios, já que a demanda 

nutricional aumenta com a gestação, buscando evitar 

desfechos indesejáveis. Desse modo, a enfermagem 

desempenha um papel importante na avaliação do estado 

nutricional da gestante fornecendo orientações e 

estimulando hábitos alimentares saudáveis neste ciclo. O 

presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, 

cujas buscas dos artigos foram realizadas no período de 

fevereiro de 2022 a setembro de 2022. O objetivo do 

estudo buscou analisar os comportamentos alimentares no 

período gestacional.  Os resultados mostram que as 

práticas alimentares das gestantes estão atreladas ao 

contexto sociocultural e econômico que elas se inserem e 

ainda, o consumo de alimentos ultra processados favorece 

o ganho de peso gestacional. Por outro lado, uma dieta 

equilibrada orientada pelos profissionais de saúde faz-se 

importante no desfecho gestacional. Assim, a enfermagem 

contribui para adoção de uma alimentação equilibrada 

durante toda a gestação e consequentemente diminuição 

das complicações que decorrem de uma nutrição irregular 

nesse período.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento Alimentar; 

Cuidados de Enfermagem; e Gestantes. 
 
 

ABSTRACT 

 

The gestational period is an important event and nutrition 

plays a key role throughout pregnancy. In this context, the 

ingestion of nutrients in sufficient quantities becomes 

necessary to ensure both maternal and fetal health. Thus, it is 

expected that they adopt eating behaviors considered healthy 

since the nutritional demand increases with pregnancy 

seeking to avoid undesirable outcomes. Thus, nursing plays 

an important role in the assessment of the nutritional status of 

pregnant women by providing guidance and encouraging 

healthy eating habits in this cycle. The present study is a 

literature review, whose searches for articles were conducted 

from February 2022 to September 2022. The objective of the 

study was to analyze eating behaviors during pregnancy.  The 

results show that the eating habits of pregnant women are 

linked to the sociocultural and economic context in which 

they live, and also that the consumption of highly processed 

foods favors gestational weight gain. On the other hand, a 

balanced diet oriented by health professionals is important for 

the gestational outcome. Thus, nursing contributes to the 

adoption of a balanced diet throughout pregnancy and 

consequently reduces the complications that result from 

irregular nutrition during this period. 
 

KEYWORDS: Eating Behavior. Nursing Care. Pregnant 

Women. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O período gestacional é um evento importante e as 

modificações que ocorrem durante essa fase 

desencadeiam transformações físicas, biológicas, 

psicológicas e emocionais. Nessa perspectiva, a 

alimentação desempenha um papel fundamental 

durante todo esse processo seja de maneira positiva, 

quando saudável, ou negativa trazendo complicações 

na gestação1. 

 Existem uma série de fatores que influenciam o 

desfecho da gravidez e dentre eles, a nutrição interfere 

diretamente para a saúde materno e infantil. Espera-se 

que as gestantes, durante este ciclo, adotem 

comportamentos alimentares mais saudáveis em razão 

do aumento das necessidades metabólicas para o 

binômio mãe-feto e que isto impacta diretamente para o 

resultado da gravidez. Desse modo, maus hábitos 

alimentares acarretam um maior risco e complicações 

durante o parto e para a própria saúde da mulher2. 

No entanto, algumas condições podem interferir no 

sucesso de uma alimentação adequada durante a 

gravidez e consequentemente as gestantes apresentarão 

dificuldades em manter uma ingesta de nutrientes 

adequada. Assim, as condições econômicas, religião, 

escolaridade, estado civil, estilo de vida, bem como a 

falta de atividade física relacionam-se com possíveis 

desequilíbrios que podem surgir nesse período, como o 

ganho de peso excessivo, deficiência de ferro, diabetes 

gestacional e hipertensão arterial3. 
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Em contrapartida, a associação entre o consumo de 

proteínas, lipídeos, colesterol, cálcio, potássio, fósforo 

e ácidos graxos consumidos de maneira regular durante 

o ciclo gestacional influenciam diretamente para o peso 

adequado da mãe e do recém-nascido. Desta maneira, 

mulheres que mantém ou adotam uma dieta equilibrada 

durante a gestação composta por legumes, frutas, 

peixes, carnes, saladas e cereais costumam ter menos 

intercorrências durante esse ciclo4.  

As recomendações às gestantes, segundo guias 

alimentares para este público, é que durante toda a fase 

de gestação exista uma maior ingesta de alimentos que 

beneficiem mãe-feto. Por isso, há uma necessidade de 

avaliação nutricional durante toda a gestação5. 

A avaliação nutricional deve ser feita durante toda a 

gravidez. Nesse contexto, surge a importância da 

enfermagem para orientar e direcionar o cuidado em 

relação a manutenção de uma alimentação saudável 

segundo as necessidades de cada mulher. Esse processo 

deve ser feito durante todo o pré-natal até o final da 

amamentação e durante as consultas os profissionais 

devem orientar e monitorar o estado nutricional das 

gestantes6. 

Assim, as práticas alimentares adequadas durante o 

período gravídico são incentivadas, periodicamente, 

pelo enfermeiro que atende a gestante em todas as 

consultas fazendo o monitoramento do ganho de peso e 

orientações nutricionais. Para isso, são realizadas a 

verificação das medidas antropométricas bem como o 

Índice de Massa Corporal (IMC). Segundo os 

parâmetros do IMC, verifica-se quando o peso se 

encontra adequado, sobrepeso ou obesa já que, tanto o 

sobrepeso quanto obesidade representam riscos para o 

desenvolvimento de inúmeras morbidades culminando 

para o risco obstétrico7. 

Portanto, o sucesso da gestação está estritamente 

ligado à condição nutricional impactando tanto na 

saúde fetal quanto na materna. Nesse cenário, faz-se 

necessária uma investigação acerca dos 

comportamentos alimentares no período da gestação. 

Portanto, a presente pesquisa visa contribuir para a 

realização de uma assistência mais eficaz à saúde. 

Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo foi 

analisar os comportamentos alimentares durante o 

período gestacional. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, sendo esta uma abordagem metodológica que 

permite a compreensão completa de um fenômeno a ser 

analisado. Assim, seguiram-se etapas para cumprir os 

objetivos desta pesquisa, sendo: a identificação do 

tema; definição dos objetivos e critérios para inclusão e 

exclusão dos estudos a serem utilizados; realização da 

coleta de dados nas bases; análise de maneira crítica; 

interpretação dos resultados e a revisão do conteúdo8. 

Fez-se o uso da estratégia PICO para formulação da 

seguinte pergunta norteadora: Quais são os 

comportamentos alimentares das mulheres durante o 

período gestacional? A estratégia “PICO” representa 

um acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação 

e “Outcomes" (Desfecho). Assim, considerou-se P: 

gestantes; I: comportamento alimentar; C: não se 

aplicou; O: assistência de enfermagem nos 

comportamentos alimentares.9 

A coleta de dados se deu no período de fevereiro de 

2022 a setembro de 2022 e, para isso, foram utilizadas 

as bases de dados Literatura Latino-Americana e do 

caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) e Biblioteca Virtual en Salud Enfermería 

(BDENF-Enfermagem) cruzando-se as seguintes 

palavras-chaves presentes nos Descritores das Ciências 

da Saúde (DECS): Gestantes; Comportamento 

Alimentar e Cuidados de Enfermagem;  utilizando-se 

para isso os operadores booleanos AND e OR.  

Foram selecionados artigos seguindo os critérios de 

elegibilidade para compor a amostra final deste 

trabalho, sendo: artigos dos últimos 05 anos publicados 

no idioma português, inglês ou espanhol e que 

continham os descritores em saúde utilizados, bem 

como, responderam à pergunta norteadora da pesquisa.  

Foram excluídos os artigos com mais de 05 anos de 

publicação, bem como os que não atendiam aos 

critérios de inclusão, já descritos. Assim, as 

publicações incluídas na pesquisa corresponderam a 

um total de 10 produções.  Utilizou-se um fluxograma 

baseado no modelo PRISMA para identificação das 

bases de dados empegadas para a construção desta 

revisão. 

A decisão do uso desses artigos, nesta revisão, deu-

se a partir da leitura na íntegra dos estudos, 

selecionados segundo os critérios de inclusão e 

exclusão. Assim, foram avaliados criteriosamente pelos 

pesquisadores buscando responder à pergunta 

norteadora e os objetivos desta pesquisa por meio da 

análise do título e/ou resumo dos trabalhos 

encontrados.  

Na análise dos artigos selecionados para compor 

essa revisão utilizou-se um instrumento para atender ao 

objetivo do estudo com a extração das seguintes 

informações: título do artigo, país e ano de publicação, 

autores, metodologia do estudo com seu nível de 

evidência segundo Pompeo et al. (2009)10 e resultados. 

A proposta adotada foi criada por Stillwel et al. 

(2010)11 para análise do delineamento da pesquisa e 

classificação dos níveis das evidências científicas dos 

artigos.  Ressalta-se que por se tratar de uma revisão 

integrativa da literatura não foi necessária sua 

submissão ao comitê de Ética. 
 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

As pesquisas nas bases de dados corresponderam 

um total de 1761 artigos, dos quais 1317 foram 

extraídos da MEDLINE, seguidos por 399 e 45 na 

LILACS e BDENF respectivamente. Após a inclusão 

dos critérios de elegibilidade restaram 10 estudos os 

quais após análise dos autores, foram organizados no 

Quadro 1 e constituíram a amostra desta revisão estan 

do 01 disponível na Biblioteca Virtual en Salud 
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Enfermería (BDENF-Enfermagem), enquanto na 

Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) apenas 05 artigos se encaixaram 

com a temática, e 04 artigos na Literatura Latino-

Americana e do caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) foram utilizados (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Fluxograma dos artigos selecionados para revisão. Fonte: Autores, 2023.  

 

O Quadro 2 apresenta os estudos organizados 

segundo suas características quanto ao título do artigo, 

os autores, quanto ao ano e país de publicação, 

metodologia utilizada e seu nível de evidência e 

resultados apresentando os principais achados; 

elencando o comportamento alimentar das gestantes 

bem como os fatores que influenciam ou não para a 

adoção de uma dieta equilibrada. 

Quadro 2.  Apresentação da amostra de acordo com as variáveis: Título do artigo, Autores, Ano e País de publicação, Metodologia e Nível de 
Evidência e Resultados. 

 

Título do artigo 

 

Autores 

 

Ano e 

País 

 

Metodologia 

Nível de evidência 
 

 

Resultados 

 

Relação entre hábitos 
alimentares, atividade 

física e tabaco e uso 

de álcool em 
gestantes: 

Desigualdades 

Sociodemográficas 

 

Corrales-
Gutierrez et 

al. 

 

2022; 
Espanha. 

 

Estudo descritivo, 
transversal; 

Nível VI. 

 

As gestantes apresentaram um consumo de frutas (77%), vegetais 
(65,3%) e quase 90% delas consumiram leguminosas durante a gestação 

o que foi considerado razoável sendo essa ingestão de nutrientes entre 4 a 

6 vezes por semana. No entanto, algumas também apresentaram 
comportamentos de riscos relacionados ao consumo de álcool e tabaco. 

 

Ingestão de nutrientes 

por gestantes da 

Atenção básica no 
Tocantins 

 

Coqueiro, 

Anjos e 

Pereira. 

  

2022; 

Brazil. 

 

O estudo descritivo, 

transversal; 

Nível VI. 

 

Observou-se altos percentuais de inadequação da ingestão para todos os 

macros e micronutrientes estudados na população de gestantes. Para essas 

gestantes, o consumo de carboidratos, bem como o de proteínas e lipídeos 
foram considerados insuficientes. Em relação aos micronutrientes 

também foram evidenciados deficiências nutricionais. 
 

 

Prática nutricional de 

gestantes na zona de 
Buno Bedele, Etiópia: 

um estudo transversal 

baseado na 
comunidade 

 

Yismaw e 

Teklu. 

 

2022; 

Etiópia 

 

Estudo transversal 

baseado na 
comunidade; 

Nível VI 

 

O estudo evidenciou que as práticas alimentares se correlacionam com 

nível de conhecimento das mulheres. Assim, aquelas que possuíam 
ensino médio completo ou nível superior desenvolvem um 

comportamento alimentar favorável para a gestação. A ingesta de 

nutrientes foi considerada adequada já que as participantes tinham um 
conhecimento acerca da dieta e consequentemente mais adesão às 

práticas alimentares saudáveis. 

 

 

Os padrões 

 

Miele et al. 

 

2021; 

 

Estudo exploratório; 

 

No estudo foram apresentados os padrões alimentares mais encontrados, 
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alimentares de uma 

coorte multicêntrica 

de gestantes nulíparas 
brasileiras 

Brasil. Nível IV. sendo: Obesogênico, derivados de alimentos ultra processados e grupos 

alimentares ricos em carboidratos, gorduras e açúcares; Tradicional, mais 

influenciado por alimentos naturais, minimamente processados, grupos de 
proteínas animais e feijões; O intermediário foi semelhante ao 

obesogênico, embora houvesse cargas menores; Vegetariano, que foi a 

única boa representação de frutas, hortaliças e laticínios; e Proteína, que 
melhor representou os grupos de proteínas (animal e vegetal). 

 

 
Consumo de 

alimentos saudáveis e 

produtos 
ultraprocessados: 

comparação 

entre gestantes e não 
gestantes, Vigitel 

2018 

  

 
Ruiz et al. 

 
2021; 

Brasil. 

 
Estudo transversal 

de base 

populacional; 
Nível VI. 

 
O estudo demonstra que em comparação com mulheres não grávidas as 

gestantes não diferiram em relação ao consumo de alimentos ultra 

processados sendo considerado alto a ingesta destes alimentos no período 
gestacional. Outrossim, o consumo de alimentos como hortaliças, 

leguminosas, oleaginosas, carnes, ovos e leite foi o mesmo comparado ao 

período anterior a gestação.  

 

Ganho de peso 

gestacional excessivo 
no Sistema Único de 

Saúde 

 

Monteschio 

et al. 

  

2021; 

Brasil. 

 

Estudo transversal; 

Nível VI. 

 

O ganho de peso gestacional estava ligado àquelas mulheres que já 

apresentavam excesso de peso antes da gravidez e que a planejaram 
aumentaram a ingesta de alimentos industrializados após esta. Outro dado 

importante foi que aquelas que possuíam renda per capita menor que um 

salário mínimo, apresentaram menor chance de desfechos negativos. 
 

 

Comportamento 

alimentar em um 
grupo de gestantes 

com excesso de peso 

em duas populações 
em Antioquia, 

Colômbia: estudo 

qualitativo 

 

Martínez e 

Mesa 

 

2021; 

Colômbia
. 

 

 

Estudo qualitativo; 

Nível VI. 

 

Os comportamentos alimentares das gestantes são condicionados alguns 

fatores que vão interferira na boa prática de sua dieta. São eles: o baixo 
nível socioeconômico que limita o acesso a uma dieta variada, a rede de 

apoio social, o estado de saúde em gestações anteriores ou na gravidez 

atual, as recomendações genéricas fornecidas pelos profissionais de saúde 
sobre alimentação e nutrição, e, por fim, o conhecimento dos 

participantes sobre alimentação e as implicações do excesso de peso 

materno na saúde materno-infantil. 
 

 

Atenção nutricional e 
práticas 

Alimentares na 

perspectiva de 
gestantes com excesso 

de peso 

 

Pires et al. 

 

2020; 
Brasil. 

 

Pesquisa de 
abordagem 

Qualitativa, 

fundamentada no 
paradigma 

interpretativista; 

Nível VI. 

 

As gestantes justificam o consumo excessivo de alimentos 
fundamentadas nos fatores socioculturais e emocionais evidenciado nos 

discursos que de devem comer em dobro em decorrência da gestação 

recorrendo a hábitos alimentares desnecessários e não saudáveis como o 
de alimentos processados. No entanto, reconhecem a importância da 

prática alimentar adequada para a gestação. 

 

 

O consumo alimentar 

da gestante pode 
sofrer influência de 

sua condição clínica 

durante a gestação? 

 

Becker et 

al. 

 

2020; 

Brazil. 

 

Pesquisa transversal; 

Nível IV. 

 

O estudo mostrou não haver diferença entre o consumo dietético e 

calórico dos macronutrientes pelas gestantes com diferentes condições 
gestacionais. Por outro lado, houve diferenças quando considerados a 

adoção de alimentos ultra processados na dieta além de considerar outros 

fatores como influenciadores nesse processo nutricional como os grupos 
intrauterinos em relação à idade materna, à renda familiar, a residir com 

companheiro, ao número de filhos, ao número de consultas pré-natal, ao 

tipo de parto e ao IMC pré-gestacional. 
 

 

Comparação de 

comportamentos 
promotores da saúde, 

padrões de 

comportamento 

alimentar e apoio 

social percebido em 

gestantes com peso 
normal e sobrepeso: 

Estudo caso-controle 
incomparável 

 

 

Hajian e 

Kazemi 

 

2020; 

Irã 

 

Estudo 

incomparável caso-
controle; 

Nível IV. 

 

A avaliação dos comportamentos promotores da saúde e dos padrões 

alimentares demonstrou que as mulheres gestantes com sobrepeso 
apresentam padrões alimentares inadequados, como o consumo de fast 

food e doces; no entanto os grupos analisados no estudo reconhecem a 

importância da adoção de comportamentos promotores de uma 

alimentação equilibrada durante a gestação. 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

Considerando-se os artigos selecionados 

evidenciou-se que quase metade deles (quatro) foram 

elaborados em outros países: Espanha, Etiópia, 

Colômbia e Irã; sendo a amostra predominantemente 

de estudos em solo brasileiro (seis publicações). O 

recorte temporal varia do ano de 2020 a 2022 em que 

50% são de pesquisas com abordagem transversal que 

avaliam o contexto nutricional das gestantes nos 

diversos níveis e cenários da assistência a esse público.  

A análise permite identificar que o consumo de 
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alimentos ultra processados é o fator que mais 

influencia negativamente para o comprometimento 

nutricional das mulheres analisadas nos estudos. O 

nível de conhecimento, da mesma forma que as 

condições socioeconômicas e culturais, também 

estabelecem uma relação estritamente ligadas a isso. 

Nesse sentido, cabe aos profissionais de saúde, em 

especial enfermeiros, que atuam na assistência a essas 

durante o período gestacional, intervir com ações 

voltadas à promoção da alimentação saudável.  
 

4. DISCUSSÃO 
 

A partir da análise dos artigos foi evidenciado uma 

estrita relação da ingestão de nutrientes com o nível de 

escolaridade que as gestantes apresentam. Assim, 

quanto mais anos de estudo maior reconhecimento 

acerca da importância de inserirem em suas refeições 

uma variedade de legumes, frutas, verduras, carnes e 

sementes quando comparadas às que não possuem 

instrução. Delil, et al. (2021)12, demonstrou que o 

estado educacional tanto da gestante quanto do seu 

parceiro configura-se como fator determinante da 

prática da diversidade alimentar. Esse fato explica-se 

pela compreensão acerca da importância do consumo 

de alimentos diversificados aliado com a facilidade na 

aquisição desses. 

Similarmente, percebe-se como os valores 

socioculturais, baseado nas crenças populares, 

determinam a conduta das gestantes quando o assunto é 

a refeição durante o ciclo gestacional13. É importante 

que os profissionais de saúde se atentem para 

minimizar as interferências negativas nessa 

alimentação, derivadas desses comportamentos no 

período pré concepcional14. 

Nota-se a influência das crenças populares e da 

religião, assim como o do nível econômico para essa 

nutrição. Especificamente, o trabalho de Gómez, et al. 

(2020)15, identificou que as mulheres muçulmanas 

eram mais propensas a seguir um padrão alimentar 

mais saudável, assim como gestantes multíparas e 

aquelas com idade gestacional superior a 20 semanas. 

No entanto, gestantes desempregadas tiveram maior 

probabilidade de adotar um padrão alimentar nocivo e 

menos recomendado. Esse padrão alimentar também 

variou de acordo com a dieta adotada nos diferentes 

países. 

Por outro lado, os hábitos alimentares pré-

concepcionais estabelecem, muitas vezes, como será 

essa ingesta de nutrientes no decurso da gravidez. As 

associações entre alimentação consciente e 

comportamento dietético adquiridos e praticados antes 

de engravidar podem ser mantidos, melhorados ou 

agravados nesse percurso; repercutindo com o 

aparecimento de condições clínicas prejudiciais para 

mãe e feto ou ambos16. 

As buscas apontaram o quão variado são esses 

hábitos alimentares que são decorrentes desde uma 

dieta à base de alimentos ultraprocessados – 

responsáveis pela maioria dos desfechos desfavoráveis 

– até àqueles considerados mais conservadores e 

saudáveis, abrangendo uma quantidade adequada de 

micro e macronutrientes. Um estudo de coorte 

realizado na China, com gestantes em diferentes 

estágios de gravidez, evidenciou que consumir uma 

variedade de alimentos, principalmente frutas, 

contribui para um aumento mais rápido do ganho de 

peso gestacional17. 

O consumo de alimentos ultraprocessados como 

também o consumo de álcool e drogas podem ser 

explicados pelo aumento do estresse, dos aspectos 

psicossociais e emocionais derivados das 

transformações do organismo materno mediante a 

gravidez, resultando na ingestão desses componentes 

de maneira excessiva18, 19. 

Maugeri, et al (2019)20, em pesquisa realizada com 

232 mulheres também constatou que o padrão 

alimentar caracterizado pela alta ingestão de carne 

vermelha, batatas fritas, molhos, salgados e bebidas 

alcoólicas associa-se com ao aumento do peso. Em 

contrapartida, a adesão a um padrão alimentar mais 

prudente quanto a escolha do que consumir na hora da 

refeição, caracterizado pela alta ingestão de batatas 

cozidas, legumes cozidos, leguminosas, pizza e sopa, 

foi associada à redução do Índice de Massa Corporal 

(IMC) antes da gestação e positivamente 

correlacionada com o ganho de peso gestacional 

àquelas previamente com IMC mais baixo. 

Assim, percebe-se que a promoção de uma dieta 

saudável pode representar uma estratégia preventiva 

potencial contra o ganho de peso inadequado como 

também a estimulação daquele considerado o ideal. 

Além disso, a literatura apresenta que tanto o 

suporte familiar, principalmente do parceiro, quanto o 

do profissional de saúde são fatores que determinam ou 

direcionam essas mulheres, no período gravídico, a 

aderirem às práticas alimentares que beneficiem a si 

mesmas e ao feto. Segundo o trabalho de Rhodes, et al. 

(2021)21,22, as mulheres reconheceram que o esforço 

conjunto entre elas e seus parceiros melhora, 

consideravelmente, sua probabilidade de sucesso no 

alcance de metas de equilíbrio energético. 

Quando se verifica o envolvimento do profissional 

nesse suporte nutricional, às atividades desenvolvidas 

no âmbito da educação em saúde manifestam-se como 

fator principal para mudanças na consciência 

nutricional23. Com efeito, a enfermagem deve se 

direcionar para uma abordagem que seja pautada nessa 

conduta, intervindo de maneira assertiva no 

aconselhamento para aceitação de uma alimentação 

equilibrada e benéfica para mãe e o feto.  

Como opção para ajudar nesse suporte faz-se 

necessária que essas condutas sejam elaboradas em 

conformidade com as práticas baseadas em evidências, 

uso de tecnologias que melhorem a adesão e estimulem 

o autocuidado com a dieta22. 
 

5. CONCLUSÃO 
 

O fator nutricional associa-se intrinsecamente com 

o ganho ou a perda de peso gestacional. À vista disso, a 

má nutrição materna durante a gravidez esteve 
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correlacionada ao maior risco de ter um parto 

prematuro, baixo peso ao nascer, restrições de 

crescimento intrauterino e enfrentar ameaças ao seu 

próprio bem-estar e sobrevivência. 

Os padrões alimentares apresentados pelas 

mulheres são resultados de uma série de condições 

intrínsecas ou extrínsecas a elas.  

Derivam do contexto socioeconômico e cultural em 

que estão inseridas. Dependem do suporte emocional 

dado pelos familiares e amigos e também pelos 

profissionais durante o acompanhamento dessa 

gravidez, da disponibilidade dos alimentos, e das 

condições clínicas que se desenvolvem durante esse 

período ou que já existiam. 

As ações de enfermagem a serem implementadas 

buscam avaliar e controlar a ingesta de nutrientes por 

meio de instrumentos que direcionam esse cuidado, 

dentre eles, a educação em saúde para essas gestantes 

torna-se fundamental. No entanto, é necessário 

transmitir mensagens incisivas, ao mesmo tempo em 

que personaliza conselhos de alimentação saudável e 

gerenciamento de peso durante a gravidez, para atender 

às necessidades de cada uma considerando suas 

individualidades.  

Além disso, os próprios enfermeiros precisam se 

sentir experientes e confiantes para levantar e abordar 

esse tema buscando resolutividade às demandas 

metabólicas exigidas pelo organismo materno. E ainda, 

contemplar as dimensões sociais e emocionais por 

meio da escuta ativa e acolhimento durante os 

atendimentos de saúde. 

A limitação deste estudo se deu pela escassez de 

pesquisas sobre as contribuições de enfermagem na 

avaliação do estado nutricional das gestantes, tendo em 

vista que a maioria se direciona para uma abordagem 

limitada das ações de enfermagem com a temática; o 

que evidencia uma necessidade da elaboração de 

trabalhos que direcionem as intervenções e assistência 

de enfermagem ao público estudado. 
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